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A COMISSÃO.PASTORAL DA TERRA é uni organismo ligado à linha Mis 

sionária da CNBB. Tem como objetivo central "interligar, asses 

sorar e dinamizar os que trabalham em função dos homens  sem 

terra e du2 trabalhadores rurais..." (Conclusão n9 1 do Encon-

tro de Goiãnia sabre Terra e Migrações na Amazônia Legal,  jU-

nhrD de 1975) 

BOLETIM DA COMISSÃO PASTORAL DA TERRA 

Responsabilidade: Secretariado da CPT 

Caixa Postal 749 

74.000 Goiãnia -  GO 

PARA  RECEBER  O BOLETIM 

Assinatura especial (colaboração) : Cr$ 100,00 

Assinatura normal  : Cr$  4 00 

Mais de 10 assinaturas  : Cr$  35,00 

Para Lavradores  : Cr$  20,00 

Para o Exterior  : Cr$ 150,00 

IMPORTANTE: As assinaturas de : se - .!itas, preferivel-

mente, mediante o envio de Vate Poita2, paga 

vel em Goi nia, em nome de Maria  oana  Fer-

reira de Araújo. Pon 6avot, .não mandem  ehe-

com valo)L í.ngexíot de C't$ 200,00. 

CAPA: Foto de Jittct Maxia Mag ifzL 
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QUEREMOS  A  TERRA  PARA  CUIDAR  DELA 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

A Campanha da Fraternidade do próximo ano tem como assunto a cha 

mada 'ecologia. Quer dizer, a Igreja está preocupada com os estragos e o envenenamen 

to da terra, do ar, dos rios, do mar. Tudo esta sendo envenenado e desse jeito  nós, 

os homens, no teremos mais casa sadia, e morreremos ou ficaremos doentes por  causa 

desses estragos. Além disto, a Igreja esta também preocupada com a falta de um melhor 

aproveitamento da terra para o bem de todos. 

Como é que aparecem estes problemas todos no campo ? 

E o desmatamento inútil, o uso exagerado de produtos  químicos 

que envenenam a terra (adubos, 'inseticidas, herbicidas, fungicidas, rações  balancea-

das...), E principalmente o boi, para quem se dá tanta terra, como se fosse um "deus". 

a preocupação exagerada com o lucro que leva a ficar na monocultura, e de produtos 

que servem para vender a outros paTses... E aparece também a busca de minérios,  que 

leva a cortar a terra em toda a direção.. 

Cultivar a terra no tem nada em comum com a "Técnica"  marcada 

pelas INDUSTRIAS DO VENENO, multinacionais (estio, ao mesmo tempo, em muitos  paTses, 

lucrando em todos). Essas só pensam no grande lucro, no dinheiro. Seu "deus" é esse. 

A terra,a produção de cereais sadios,a sade,a vida do povo, isso tudo no interessa. 

Hoje, tem gente síria, estudada, que está voltando a examinar o 

jeito do povo "antigo" cultivar a terra. Fazer cultura é uma arte, um ato de  amor e 

respeito i natureza. Ajuda a terra a se conservar e renovar com adubação  orgnica  e 

vegetal: e a própria natureza que se faz nova., mais forte, mais produtiva. 

Os trabalhadores no são responsáveis pelos estragos que estio sendo feitos na terra. 

Os governantes, sócios e defensores dos grandes proprietários da indistria, da terra, 

do comércio e dos bancos, porém, fazem uma propaganda danada de duas coisas 

1 -  que os trabalhadores rurais no têm preparo, técnica e capa-

cidade para tocar lavoura sem estragar a natureza. Por isso, é melhor que a terra se-

ja dada aos donos das empresas, já que eles são "capazes"... 
2 -  que só se pode,hoje,trabalhar a terra com"tcnica"nioderna,u-

sando mquinas,adubos,inseticidas,herbicidas e outros tantos venenos.Só assim,dizem e 

les,a terra produz bastante,rãpido e sadio,Por isso,ou se deve dar a terra  aos  que 

têm dinheiro,capital,ou se oferece"emprstimos"aos pequenos para comprar essas coisas. 

Ento,a gente pode ver que os que estio estragando a natureza, a 

terra e a vida do povo do campo são 

-  os donos das indístrias que fazem e querem vender os produtos químicos; 

os donos do dinheiro que "compram" sempre mais terra, usam os venenos  e 

pagam muito mal os trabalhadores.Muitos desses são grandes ricos de outros países; 

-  o próprio governo, com seus técnicos, que no ligam para as precisões  do 

povo, e só do vez e vantagens para os grandes ricos. 

Quando a CAMPANHA DA FRATERNIDADE de 1979 vai nos dizer: "  CUIDE 

DO QUE E DE TODOS', os trabalhadores do campo terão de dizer: "QUEREMOS A TERRA PARA 

CUIDAR VELA". Como poderia ser de outro jeito: como CUIDAR da terra  e da  qualidade 

dos produtos se a gente é proibido de CULTIVAR a terra ? 
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J OCU i en e 9 

CARTA DOS CA PONESES DA G[JATE ALA AOS BISPOS  REUNIDOS EM PUEBLA 

A Cuatamala ã um Pafs da América Central, bem ao norte do Brasil. 

Da mesma forma que os lavradores daqui, 

os companheiros daquela região estão enfrentando sérios problemas 

com a utilização da terra, 

com a própria sobrevivência. 

E eles estão se reunindo também, para ver as melhores soluções. 

E uma vez eles se reuniram para escrever aos bispos 

que, neste mês de outubro, 

vão se reunir na cidade de Puebla, México, 

para tratar da evangelização na América Latina. 

Os amigos leitores vão ver e vão comparar 

como a Guatemala é muito parecida com o Brasil. 

O objetivo desta publicação é a união de forças com outros povos, 

o apoio na caminhada da libertação. 

A tradução do texto  (foi escrito em espanhol)  procurou ser bem fiel 

ao pensamento dos que o escreveram. Apenas fizemos adaptações 

nos preços o nas medidas. 

Senhores Bispos 

Nos, os camponeses da Costa Sul da Guatemala, ficamos sabendo 

que vocês vao se reunir em Puebla, México, para discutir os problemas de  nossos 

países. Depois de estudá-los, querem dar a todos nós que vivemos nestes países, ai 

guns documentos que possam ser guias para que vivamos como crist os em nosso  tem-

po. 

Nos juntamos nossas cabeças em vinte e sete grupos, de acordo 

com a divis o em aldeias, fazendas e bairros. Praticamente todos somos  cortadores 

de cana ou de algodão. Em alguns grupos participam também mulheres. Vários  dentre 

nos somos dirigentes camponeses que queremos ser crist os... E discutimos  sobre 

nossos problemas que vivemos diariamente, suas raízes, o que nãs fazemos e o  que 

esperamos de nossos cLefes na Igreja Cat6lica. 
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Senhores Bispos, queremos que saibam como entendemos nossa vi 

da, vivida de um jeito cristão, e por isto lhes mandamos as idéias que seguem: 

-  OS PROBLEMAS QUE SOFREMOS  

O maior problema para nós é que temos que comprar o milho  a 

Cr$ 260,00 ao saco; a lenha custa Cr$ 30,00 cada carga. Cada dia que passa, as coi 

sas estio mais caras. E acontece que os salários que ganhamos são uma esmola mise-

rvel pela qual devemos trabalhar de sol a sol. Nas fazendas, os peões  ganhamos 

Cr$ 2-+0,00 para uma família de oito pessoas. Nossos filhos e nossas mulheres e nós 

mesmos morremos cada dia que passa, devido ao baixo salário que no é  suficiente 

para comer e menos ainda para comprar remédios, 

Outra injustiça enorme são os maus tratos que sofremos nas fa 

zendas, tanto os que vivemos lã como os que vem do interior. Nossos irm os  índios 

são tratados com desprezo, como se fossem animais. Também a nós, os  b6ias-frias, 

no nos respeitam como pessoas humanas e dignos  de serem respeitados. Quem  nos 

trata mal 7 Estamos falando do tratamento que recebemos dos patrões e dos emprega 

dos das fazendas onde trabalhamos. 

A injustiça maior que sofremos é que nos tiram a terra  e ja 

no temos terra para plantar o milho, e para arrendar tQ  varas (corresponde, pelos 

nossos cálculos, a 44 metros de comprimento pelo mesmo de largura) pagamos 10  mil 

cruzeiros, por isto temos que ir forçosamente para as fazendas e lã ganhar um sala 

rio de miséria. Bom, há bastante terra, mas no podemos plantar nada, porque  tudo 

é usado para o crédito no estrangeiro: cana, algodão e café. Mas nós no  vivemos 

de crédito, mas sim de milho. 

Senhores Bispos, precisam ver nossas famílias. No temos ali-

mento suficiente  para os filhos. E nas fazendas só nos dão um pouquinho de milho, 

feijão e sal, como se somente os norte-americanos devessem comer carne. No é  de 

estranhar que nós, os camponeses, soframos tantas enfermidades: Falta ãgua  pura, 

faltam serviços sanitários, falta assistência médica no campo, e no caso de sobrar 

alguns centavos para ir ao médico, no sobra nada para comprar remédios.  Quando, 

durante a colheita do algodão ou durante a safra conseguimos juntar alguns  centa-

vos, isto é suficiente para pagar as dívidas que temos. Como podemos,os b óias-

fri-as, viver tranquilamente se depois da colheita, ficamos seis meses sem trabalho(co 

mo aconteceu em 1977  que no houve trabalho desde julho até o início do outro ano)? 
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Depois de tirar-nos a terra, agora nos tiram também a  água 

dos rios; secam os rios regando exageradamente as pastagens e irrigações. E  como 

no bastasse que morramos de fome e doenças, ainda por cima de tudo sofremos a re-

pressão: Assassinam os camponeses e famflias sem posses, perseguem a quem se atre-

ve a reclamar um sai rio justo, nos ameaçam o tempo todo de diversas maneiras;  da 

parte dos ricos há muitas "serpentes" e muitos "judas" pelo campo. 

A repressão contra os que lutam para acabar com as injustiças 

to grande, que os poderosos, com seu exército, matam nossos dirigentes e defen-

sores da classe humilde, matam os nossos dirigentes mais importantes e matam os di 

rgentes carnpaneses s6 pelo crime de organizar a outros companheiros. 

Senhores Bispos, s6 falamos dos problemas mais graves e mais 

urgentes que afetam todo o povo campon&s. Terramos ainda de falar dos  problemas 

que atingem nossas mulheres que são mais desprezadas que nós, problemas que afetam 

nossos filhos (não há escolas, os professores no aparecem, os filhos tem que  ir 

com a gente para o trabalho), deveríamos falar da expuls o de famflias. 

Também no falamos da injustiça dos patrões que exigem de nos 

trabalhos exageradamente grandes, e no respeitam as leis, despedem  injustamente 

do trabalho ou da fazenda. O problema da moradia : Nossas casas est o em mau esta-

do, são muito pequenas, enfim no são adequadas, para no falar das famosas 'Gale-

ras". Além do baixo sal rio está também o roubo no peso da cana e do algodão. 

No falamos das intoxicações que sofremos os que estamos  nas 

descaroçade ras de algodão: ano a ano jogam o veneno encima de nossas casas, rios, 

lagos, pastagens e estradas. De tal maneira que tomamos égua contaminada e o  ar 

que respiramos J impuro pelas pulverizações. No falamos também dos péssimos trans 

portes, tanto para trazer as pessoas do interior para a costa, como para levar-nos 

para o trabalho todos os dias. Da mesma forma, no contamos como agarram nossos jo 

vens para servirem o exército, bem como não explicamos nada sobre a falta de liber 

dade que sofremos quando queremos divulgar ideias sobre sindicatos ou outras orga-

nizações populares. 

Para no encompridar mais a lista: a injustiça maior que  so-

fremos 6 que muitos no têm nada e uns poucos têm tudo, ou em uma palavra, o siste 

ma da desigualdade. O lucro dos ricos  grande, porque a exploração contra nos 

grande também. 
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Ii -  A CAUSA DESTAS INJUSTIÇAS É O PRÓPRIO  SISTEMA  

Senhores Bispos, nós os camponeses da Costa Sul, temos  FOME, 

porém, temos mais é FOME DE JUSTIÇA. As pessoas devem ser cegas para no ver  que 

este sistema em que vivemos é um sistema de injustiça e exploração. 

Os ricos roubaram nossas terras, os poderosos se apossaram de 

toda a terra; as maquinas, o dinheiro, tudo está nas mos destes "lagartos" opres-

sores. Sobem os preços e dizem que é porque a gasolina está muito cara.  Qualquer 

coisa que acontece os industriais e comerciantes dizem que a culpa é do ouro  ne-

gro, o petróleo. 

Claro que eles têm tudo e também têm o poder ao seu  alcance, 

inventam sistemas de governo que apoia os ricos e poderosos, e ainda que digam que 

o governo é o povo, no existe nenhum apoio para o pobre. Por exemplo, a respeito 

do problema das intoxicações nas descaroçadeiras de algod o. Que grande injustiça 

Nos queixamos e até nos manifestamos e no fazem nada a nosso favor porque nêo so-

mas dinheirudos e as autoridades do País só chegam e vêem a sede das fazendas,acal 

mam os camponeses com alguns cruzeiros e nós continuamos na pior. Em lugar de ampa 

ro e apoio, recebemos repressão: matam os que lutam para denunciar as injustiças. 

Este sistema injusto nos mantém atemorizados. Temos medo  de 

reclamar nossos direitos porque matam os que reclamam pela justiça. No podemos a-

creditar nos partidos políticos porque nos enganaram sempre com suas menti ras.N6s, 

os camponeses, somos a maioria dos guatemaltecos e teríamos força, mas no estamos 

unidos e menos ainda organizados. Nos falta unidade e organização por parte  dos 

trabalhadores para exigirmos nossos direitos. Muitos dos trabalhadores no  est o 

organizados por falta de conhecimentos sobre a organização ou por falta de  cons-

ciência, mas, além de tudo, também temos de levar em conta que no se permite a li 

vre organização. Se permitem é só para conseguir os nomes dos dirigentes e depois 

poder fazê-los desaparecer ou senêo despedir os sindicalizados das fazendas. Entre 

tanto, a nossa organização é a tnica maneira para chegarmos ao desenvolvimento  do 

povo até a libertaç o. 

Este sistema de opressão e de injustiça nos reduziu a uma mas 

sã morta. É verdade que muitos dos trabalhadores estamos de acordo com a situação 

em que nos encontramos, mas também é certo que este conformismo é parte das idéias 

que os opressores semearam e que até hoje dominam. Nós, os camponeses, estamos com 

os olhos tapados, ignorantes, porque os mesmos grandes chefes nos mantiveram na iq 

nor ncia, seja através da falta de escolas, seja através da falta de  oportunidade 

de estudar, mas o fato é que nos mantiveram sem preparação, e o.prôprio ensino ain 

da é parte do sistema de exploração. De maneira que nos enganaram de diversas for-

mas e nos deram uma consciência de acordo com as idéias deles. 

O que mais nos dói, Senhores Bispos, é que muitos trabalhado-

res est o de acordo com a situação em que se encontram, porque no conhecem a reli 

gi o e dizem que do jeito que est o está tudo bem, porque é "vontade de Deus" e fi 

cam calados. O sistema de injustiça e opress o se deve também a que os Bispos, des 

de os tempos antigos, no nos conscientizaram e,na religi o,n o nos falaram sempre 
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a verdade, mas algum dia teremos de conhecer a verdade  Ai dos que riem,porque a-

manhã chorar o!  Porque o povo se levantara, porque já no aguenta a miséria  em 

que vive, porque se dará conta de suas chagas, seus cravos, de sua cruz. 

Ha muitas desigualdades porque existem muitas religiões  que 

est o do lado dos ricos, e muitos pastores estudam a Bíblia s6 para empobrecer  o 

povo, guiados pe]os"amertcanos' e vão divulgando idéias religiosas que dividem  o 

povo e criam um individualismo enganador. 

NOSSA RESPONSABILIDADE COMO DIRIGENTES E HOMENS CRISTÃOS 

Cw os nulos que est o ao nosso alcance, procuramos  orientar 

O pOVO exp loT,idu ew di reção a uma vida mais justa. Tratamos de promover a cornun 1 di 

de onde vivemos. Juntamente com nossas mulheres temos do saber criar nossos filho-, 

e uns i ná-los a vi ver unidos, porque s6 unidos é que poderemos lutar contra a 

ti ça e sair da  eprtosao c de outros problemas que nos at iiiqen 

quereríamos que as massas populares sc uni ssnni e se orga-

ri i  em po VI a luqa 1 mas no o fazemos porque temos modo devido às mui 

tas coisas que vimos e ouvimos: a repressão e a persoqulç o contra os que  mostram 

a cara em favor dos nutres, Mas certamente tratamos de conse 1 ent 1 ia r-nos e  cons 

cientizar o povo, buscando outros companheiros fora de nossa comunidade., em suas 

casas, com a esperança de poder animar, mobilizar e  algum dia organizar muita gemi-

te. A organização da classe trabalhadora é necess ria para se poder assim  denun-

ciar juntos as injustiças cometidas pelos ricos, a repressão por parte dos podero-

sos e a exploração por parte dos estrangeiros. Devemos reclamar para que os  ricos 

se dcnr conta que já no estamos de acordo com eles, porque são uns ladrões. 

Para poder evitar as injustiças que sofremos por parte dos Ia 

tifundi rios exploradores, nossa tarefa é também: fazer greves, concentrações e as 

s i m defenda r rio-. ,,,; r) s di re 1 to,, humanos ,  st'  a o  o rqan 1 zadas por nés mesmos ou apol ando 

as dos o u t r O 5 

rés, as mulheres, também temos de apoiar e colaborar  com 

nossos maridos, estudar com eles para descobrirmos todos os abusos que fa z e m 

toridades e todas as injustiças que sofremos, para podermos encontrar juntos 

çes para estes problemas e buscar formas mais profundas de luta. 

Esta luta é a nossa maneira de viver o Evangelho. 

a s  a u 

sol u-
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Achamos que no podemos retroceder e que temos que  segui r 

lutando con va1- r, büscando o inimigo. Por isto temos de nos esquecer de nos  pró-

prios e colocarmo-nos ao serviço dos outros, porque queremos a libertação de todos 

os trabalhadores. Como dirigentes crist os cabe-nos demonstrar o amor ao pr6ximo e 

temos de falar em favor dos que no têm voz, e temos de dizer a verdade de Cristo, 

como Cristo a pregou: no houve engano em sua boca e por causa da verdade os pode-

rosos o mataram, igual a hoje que matam os que falam a verdade pedindo um  sal rio 

justo. 

IV -  QUE IMAGEM TEMOS DA HIERARQUIA DA IGREJA  

Senhores Bispos, assim é a situação que vivemos,  indicamos 

algumas rarzes destes problemas e também dissemos o que consideramos nossa  tarefa 

como dirigentes crist os. 

Vocês se reuniram em Medeilin em 1968. Graças a esta  reu-

ni o uns poucos padres e bispos se colocaram ao nosso lado, a classe pobre.  Ainda 

são muito poucos os que est o do lado dos explorados. Vários bispos e  sacerdotes 

nos deram a conhecer, nas orientações, na formação social e cristã, na educaç o,co 

mo e de que forma os poderosos nos exploram através de suas políticas enganadoras, 

e nos animaram para que lutemos por melhores condições, e para que saiamos da igno 

rncia a que os grandes  nos submeteram. Nestas orientações e educação, nos,  os 

camponeses da Costa Sul da Guatemala,notamos que alguns bispos e sacerdotes  est o 

ensinando o verdadeiro Evangelho. Agora, alguns estêo praticando o Evangelho  de 

Cristo e por isto são acusados de perigosos agitadores do povo, como acusaram tam-

bém a Cristo de comunista agitador. 

Alguns ofereceram suas vidas pelo povo. Jesus Cristo  veio 

lutar contra as injustiças e por esta raz o o povo crist o nos preocupamos  para 

que haja justiça e na forma como defender nossos direitos, com fé e esperança.Sim, 

acreditamos que estes são passos de Jesus. Notamos também que, por meio da Bíblia, 

ou do Evangelho, se empenharam para nos unir.. Alguns padres e bispos nos  tiraram 

a venda dos olhos e nos abriram os ouvidos. 

Entretanto, nem todos os nossos chefes religiosos estêo tra 

balhando da mesma maneira. A maioria ainda esta ou se colocou ao lado dos ricos  e 

exploradores. Muitos sacerdotes nem sequer conhecem o campo e seus problemas e por 

isto calam a boca. Também dos bispos no recebemos nenhum apoio, nem sequer os co-

nhecemos. Parece que os Bispos no se atrevem a conviver com os camponeses, muitos 

no se atrevem a denunciar nada das injustiças ou pior, quando ouvimos suas prega-

çEes nas rádios, nos damos conta que encobrem as injustiças. E há outros  sacerdo-

tes que pregam a Bíblia para tapar-nos os olhos e no para abrí-los. Porém, os Bis 

pos e padres que no querem falar a verdade sobre o que é a vida de Cristo, ai de-

les, porque o povo .e.st.ã se levantando sem que nada o detenha e terá de os  afastar 

com seus exploradores 
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V -  O QUE ESPERAMOS DE NOSSOS BISPOS EM PUEBLA 

Senhores Bispos, quando vocês estão reunidos em Puebla,que ha 

ja consciência dos demais bispos para que se coloquem ao lado dos pobres e no dos 

ricos: Pois também somos humanos e nêo podemos viver como Filhos de Deus,  também 

nós temos direito de viver e no morrer de fome nem de opressão. 

Senhores Bispos, queremos que se manifestem como amigos do po 

vo, que se misturem com os pobres e se preocupem com os explorados.  Necessitamos 

da presença de vocês nos lugares onde nos encontramos, para assim conhecer-nos me-

lhor e enfrentar os problemas que sofremos. Estudando juntos conhecerão melhor nos 

sos problemas e poderão nos dar idéias e orientações para solucionar nossos proble 

mas. Que sejam mais cristãos, isto é, já que Crista denunciou as injustiças e fa-

lou a verdade, assim queremos que os sacerdotes e bispos falem a verdade, e  que 

não  continuem falando que no céu é que teremos de tudo. Nós, camponeses, conside-

ramos que, como profetas que são os bispos, devem denunciar todas as injustiças so 

fridas pelo povo. Nós queremos que apoiem o movimento popular,as manifestações que 

organizamos, que colaborem com os grupos que organizamos. 

Queremos que ponham os pés no chão para lutar junto com  os 

camponeses, que enfrentem o dialogo com o povo explorado  e sofrido, que nêo se es 

condam, que no se vendam como Judas, que nêo fiquem ao lado do rico, que  cumpram 

sua missõo de crist os como pastores de ovelhas que do a sua vida por elas. 

Senhores Bispos, talvez seja muito o que pedimos, mas de  nós 

os ricos exigem: a nossa saúde, nossa vida, nossa famflia, como se eles fossem do-

nos e acreditamos que isto sim é que é injusto e contra a lei de Deus,que é  quem 

criou tudo para que todos vivêssemos e nêo só uns poucos que morrem de tanto  co-

me r. 

Pedimos a vocês que discutam nossos problemas lê em Puebla,pa 

rã que  saiamos de toda injustiça que nos está matando cada dia mais. Que  Puebla 

apoie e reforce o que falaram em Medellin faz dez anos, porque lê nasceu nossa es-

perança no Evangelho, lê o Evangelho se fez Boa Nova para os pobres. 

Agora que vêo partir rumo a Puebla, México, desde já lhes de-

sejamos ênimo e feliz viagem. 

06 de maio de 1978. 
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ENCONTRO DA PASTORAL DA TERRA EM RONDÔNIA 

no  g'tamoó, po'tque maLó uni pa óo Çoí dado, no sentido de cam<ínhcvL-

rno  junto4 com o £awtado't. É qtte na cidade. de. J-c1-Pwuzn  ían-tga Vila RondonLa), /Le.-

aeLzou.-4e. o pnieiiw e.ncovit'w de PaátoAal da Tvznrt no Te. Lt6izo de íond3nia. 

E4te e.ncont/w  s6 de age.nte.S de. pa4to/Lc1. Pwa oS p/wxÁmo6, e.6pe./LamOS 

u.e os lavtadotu estejam tczm6m p'ese.n-te.. E bom d-íze.'t qu.e. ete. Çoí o desejo mai'uí-

eta.do pelos que etavaïn pese.vitc. 

JL-Pcvuina i unia P'te.Pctz-ia nova, (cando Rondonía agoiui com t't  pii.e.JazLaó: 

Poitto-Velho, Guaja -Mí)t m e. maís JL-Pwtana. 

A C. P.T. se aLe.yta poit que, óe.gw'ido as pa.eav'uu do bispo O. Jose. Ma 1n 

e. da e.cu»pe que tjta.baha na Pe.ctzia, a Tgke.ja a wiu  de  ato, junto com o  povo 

de. Rond6nia, a dwta sítuação em qu.e etao vivendo oó mg'uznte.. Eles óe.  dAí AígL'uini 

pa/a lã em busca de unia vAída dAígna, pa/a sAí e. pwut o ÇWw. A óLtu.açao de eó 'pa& 

ceeL'to" i muLto dwta. N6  omos VVL. A C.P.T. ete.ve em -todas a,6 cAídade.ó e. e.n5tiwu. 

pe.aó £nha  ade.tt'w, paira ve.'t de peto a colonização e. ,'te.oJtnia agit  ia que. o INCRA 

az ali. E  deu pa'ta ve.'t de novo que ali, como em owt'w4 &tgcvLe  de.se gtande paL, 

o ttabalhadwi i sempne o maitgAínaLLzado ne.44e.-6 pJwje.to4 oAícAía-L. 

Lã -tarabm, o pAíoneL'w i o homem -Lmpe.-: e.e. deb ava,  impa, cultiva  a 

-te.nct. t'Jesa luta  o muitos os que. pe.itdem  Lho, e-ópo'a, e. ati vaiiAía, pe oa  da 

am LLa ãá ueze.s, corno -t,cíve.m04 not-cÁía. 

Isto -tudo p0nque os oT'tgaoó e.nca'vte.gado-ó, sobitetudo o INCRA, d-ciz não  -te.-' 

ve.ba pari c'zAíat a Ln  a-e.t'twtw'Lct (etjLadaÁ, e-sco a4, ho6pLtaLó, wunaz&us...)  na-

ce.sói'&€a. Po'tm, corno dAíz o "comunicado",  eito pelos agentes que pcvzLLcÁípwtam das-

e. piAímeLo e.ncoviL'o, todo3 4abe.m que pcuzii a SUDAM e. owt'to4 o)L9anL6moS que a'vwmani 

d<ínheL'w pa'ut as 9'u.tnde.Z' emp'te a4, nunca aLtani ve.'tbctó. Pwa que as twbalhadotesdg. 

Rond6vuía e. de outxos cantos do paL  e.nham o que lhe3 cabe pon dmne.-L-to, a)  e.ntao, 

o gove.nno no tem vvba. 

COMUNICADO -  

No final de nosso primeiro encontro 

de Pastoral da Terra, realizado em  Ji-

Paran , RO, n65 agentes de pastoral que 

participamos dele, queremos dizer  uma 

palavra evang lica sobre os  problemas 

que estudamos. 

Nossa palavra tem, como raiz, a de-

cis o que renovamos no sentido de  se-

guir o exemplo e a palavra de  Jesus 

Cristo, procurando construir urna Igreja 

bem verdadeira aqui onde vivemos,no ter 

rit rio de Rond nia. Uma Igreja aberta, 

ecum nica, pois estamos procurando ser-

vir ao Senhor e ao povo, em  conjunto 

com nossos irmíios da Igreja  Evang lica 

de Confissão Luterana no Brasil e com 

todos que tem boa vontade,  especial-

mente os que, de alguma forma, buscam 

apoiar e incentivar meios de uma  au-

tntica libertaç o do povo oprimido. 

Nós queremos que o nosso trabalho 

siga as pistas abertas pelo Concilio 

Vaticano II, pela assembl ia de Medel 

lin e pelos ultimos documentos das I-

grejas no Brasil. Nesse caminho, n6s 

decidimos que i fundamental estar  ao 

lado dos mais fracos, dos mais pobres 

dos que so mais explorados. Sem isso 

nossa palavra no seria mensagem  de 

libertaç o. Por que so esses nossos 

irmios os que mais precisam da liber-
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taç o, que Jesus veio anunciar.  Com--

Jesus ns achamos que vale entregar nos 

sã vida em favor dos nossos irm os  que 

mais sofrem. 

Como Igreja, como crist os, nos a -  

creditamos que a terra foi dada  por 

Deus a todos os homens. Cremos  tamb&i 

que Deus quer que todos os bens produzi 

dos sirvam a todos os homens e no 56 a 

alguns. Por causa disto, no podemos a-

ceitar o fato de alguns possuírem gran-

des propriedades, enquanto a maior par-

te do povo esta sem terra para  traba-

lhar e viver. 

Como Crist os ainda, no vemos 

justo, correto e normal o fato de 

preços dos produtos dos pequenos 

tiça e melhores condiç6es de vida.  Com 

eles, nao aceitamos as ameaças e açoes 

violentas, mesmo quando, injustamente 

são apoiadas pelo poder judici rio e pe 

Ia polícia, no sentido de  expulsa-los 

da terra, em benefício do grande fazen-

deiro. No aceitamos tamb m que se cha-

me de "invasores" as famílias que ocupa 

ram lotes, mesmo no estando nos  limi'-

tes dos "Projetos de colonizaç o , pois 

entendemos como absurda a situação  de 

milhares e milhões de famílias que  no 

tem acesso a terra neste territ6rio  e 

no Brasil, enquanto milhares e ati  mi-

como  1h6es de hectares são entregues a empre 

os  sas, muitas delas multinacionais.  Com 

colo-  eles, queremos que nos "projetos de co-

nos serem to baixos e os  transportes, 

por causa da pssima estrada, serem to 

caros. E saber que nosso povo 6 formado 

por recentes migrantes. Eles saíram tan 

gidos de outras regi6es, buscando  aqui 

o que no encontraram por 16. E tudo es 

t6 indicanto que aqui, uma vez mais, ca 

so a situação n6o seja modificada, eles 

ser6o"desmatadores', pioneiros e prepa-

radores da terra para os grandes fazen-

deiros do sul. 

Diante de tudo isso, nossa palavra 

e nosso trabalho se colocam ao lado das 

aspiraç6es e das aç6es dos homens  do 

campo em vista de conseguirem mais j us-

lonizaç6o" sejam criadas as  condíç6es 

indispens6veis para a vida da família e 

as garantias de preços e escoamento  da 

produção. 

Pelo nosso contato e  conviv ncia 

com os trabalhadores rurais percebemos 

sua sabedoria e sua vontade de partici-

par nas decisões que marcaram o destino 

de nossa sociedade. Por causa disto,n6o 

aceitamos, por serem injustas ou mal in 

tencionadas, as repetidas alegaç6es  de 

falta de capacidade do nosso povo. Mes-

mo quando os migrantes aqui chegados n60 

se fixam à terra, na maioria dos  casos 

deve-se  falta de condiç es para  que 
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esta tixaçio se de com sucesso.  Sempre 

que o povo, vencendo o medo, cansado de 

todo tipo de ameaças, reinvindica algu-

ma provid ncia para resolver os gravrs-

simos problemas de saude, a falta de um 

eficiente sistema educacional, a falta 

de estradas e outros, a resposta  de 

que no há recursos para enfrentar  es-

tas necessidades básicas. Como, pergun-

ta o povo, e perguntamos n65, no faltam 

recuros para a SUBAM financiar  grandes 

projetos agropecu rios? 

Tudo indica que somente com uma ori 

encaçao da política agrária, em que  se 

decidisse aplicar o conjunto das  medi-

das necessárias para realizar um profun 

da reforma agraria -  alias já prevista 
no Estatuto da Terra -  os trabalhadores 

rurais terão condições de verem  suas 

aspiraç es realizadas. 

Sabendo, por rn, dos altos  interes-

ses contr rios a uma participação do po 

vo nas decis es políticas do pais,  nos 

apoiaremos as iniciativas aut nomas  de 

organização dos trabalhadores rurais. 

Nesta atitude estaremos unidos com  os 

demais regionais da Pastoral da  Terra, 

apoiando as orientações do sadio sindi-

calismo. 

Por fim, nossa atitude de denunciar 

as injustiças e a inefici ncia dos  6r-

gos encarregados da política agr ria, 

visa superar os graves problemas  exis-

tentes, e no condenar pessoas. No con 

denamos, mas questionamos a responsabi-

lidade das pessoas. Uma"t cnica"que nio 

serve ao bem comum, mas serve a interes 

ses de grupos privilegiados, no  boa 

tcnica. Al m de tudo, porum,  a compe-

tncia política a respeito da utilidade 

de determinados órgãos e tcnicas  esta 

nas  mios do povo. Ele  ,  e deve  ser 

o fiscal dos que tem funç es a serviço 

do bem comum. 

Mesmo diante de tantos problemas,os 

pr6prios trabalhadores animam nossa es-

perança. Com sua paci ncia e  teimosia 

nos fazem lembrar a esperança eveng li-

ca, esperança de uma sociedade  humana 

mais justa, começo do reino de Deus.  E 

queremos lembrar a todos que tem fe  a 

palavra do pr6prio Cristo: "N o temam. 

Eu venci o mundo' .  (Jo. 16-33) 

COMISSÃO PASTORAL VÃ TERRA 

REGIONAL VÃ AMAZÔNIA OCIDENTAL 

Calendário 

do Lavrador- 1979 
; 

Está pronto o "CALENDÁRIO DO LAVRADOR" para o 
ano de 1979. Com 4 fotografias e em  tamanho 
maior que o deste ano. 

Os amigos que estiverem interessados em rece-
bê-lo deverão escrever ou falar,preferivelmen 
te,  com os Secretariados da CPT na pr6pria re 
gião ou,senão,  diretamente com o Secretariado 
Nacional em Goiânia. 

Quanto ao PREÇO, conforme ficou combinado  no 

encontro de Representantes Regionais, para os 

LAVRADORES, ficou mesmo em Cr$ 5,00 cada. 

No entanto,para compensar as despesas,o preço 

para as demais pessoas terá de ser Cr$ 15,00. 

O PAGAMENTO pode ser feito nos  Secretariados 
Regionais ou, senão, através de VALE  POSTAL  

para :  Maria Joana Ferreira de Araújo 
Caixa Postal,  749 
74.000 -  Goiânia -  GO 

Divulguem entre os companheiros. 
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alhador e a políti 
preciso entender esta arte 

-  de como organizar a sociedade, e 

-  de quem deve organizar a sociedade. 

No editorial do nosso Gltimo Boletim, colocamos algumas 
coisas a serem discutidas pelos nossos leitores. 

Falamos da política. N o foi s6 por causa das eleiç6es. 
Foi muito mais por causa da confusão que esta sendo es-
palhada no meio do povo. 

E nossa vontade maior foi essa:  ajudar o pessoal a  ver 
bem as coisas, para n o cair no engano.  Cremos que  o 
mais importante e n o deixar o trabalho cair por  causa 
das eleições. Elas n o vão resolver nossos problemas. 

Sem uma unido mais firme, sem uma boa organização coman 
dada pelos pr6prios trabalhadores, nada sera mudado  de 
verdade. 

Agora, para alegria nossa -  e dos leitores, esperamos - 

recebemos um livrinho que fala dessa mesma coisa.  Ele 
foi feito lã na Prelazia do Acre e Purus, a Igreja  que 
tem D.Moacyr Grechi como bispo, que e tambem o Presiden 
te de nossa CPT. O livrinho esta sendo discutido nas ba 
ses, nas comunidades.  Foi feito para isso.  Deixa o pes-
soal bem livre para decidir o que acha mais certo. Mas, 
levanta umas perguntas s rias para decidir bem.  para 
não esquecer o que i mais importante, entrando  demais 
ria onda das eleições. 

Nos apresentamos, nestas paginas, alguns capítulos des-
se livrinho. Mas antes queremos lembrar, como  aparece 
no inicio dele, que os crist os devem discutir sobre  a 
política, mas eles fazem isto com o "faro" da  mensagem 
do Evangelho. 

Como o Evangelho precisa ser vivido, não tem outro jei-
to do que viva-lo no mundo em que a gente esta,  vendo 
os problemas da comunidade e do pai-s, procurando organi 
zar-se para derrotar esses problemas. 

Esse i o jeito de "amar os irmãos". 

Uma coisa importante :  vo Hs,ao lerem o livrinho, procu 
rem ver se as coisas lã do  seu 

município e do seu estado são iguais ou diferentes  das 
coisas li no estado do Acre. Nos n o mudamos muita coi-
sa, deixando para os leitores esta tarefa. 

) 

MA  DE T QvO 
I  PjE IflO!  7 

OuC.P S 

U MA  C L E , 6  \. 

Ou DF-
-T- ÍD o.) 
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I  A POLTTICA DOS RICOS  

Estamos no tempo eleitoral. E tempo de campanha. 

Aparecem polTticos antigos, que todos n6s já conhecemos  e irão 

aparecer também alguns candidatos novos que nunca vimos. 

Eles aparecem sem ninguém esperar. Eles vem com aquela  conversa 

bonita, prometendo mundo e fundos. 

colocadas. Eles 

E claro que a 

Sabemos que alguns candidatos vão gastar  milhões 

de cruzeiros na sua campanha, inclusive para  com-

prar seu voto 

Agora, meu amigo, preste bem atenção 

E preciso a gente perguntar 

Quem são os polTticos atuais ? 

Eles são de famTlias ricas ou pobres ? 

grande maioria dos polTticos são de fanilias  bem 

são proprietários de grandes extenses de terras, donos de  serin-

gais, grandes comerciantes, altos funcionãrios. 

Vocãs já ouviu falar de alguém da classe pobre que entrou para a 
polTtica? E a coisa mais difTcil do mundo ' 

Se algum pobre entrou para a polTtica, não foi bem sucedido. 

Então, anote esta grande lição 

A poLrTTcA A!JA1.. F DOMINADA POR PESSOAS DE FAMrLIAs RICAS. 

Agora, vamos dar mais um passo em nossa reflexão. 

VoceT acha que esses polfticos ricos vão defender os  interesses 

da pobreza ? De forma nenhuma  Os poYíticos da classe rica tâm um objetivo  bem 

claro. 

E esse objetivo ã 

DL ITN DE E OS 1 NTL RESSES DA CLASSE RI CA. 

Entao, podemos dizer que, em pol ¶ti ca, cada um puxa a brasa para 

sua sardinha, cada um procura defender os interesses de sua classe. 

Veja bem este exemplo: 

Desde o inTcio do ano que os polfticos se movimentavam para  sa-

ber quem ia ser o novo governador. 

Num estado tão pequeno como o nosso,apareceram dez candidatos. 

Por que isso? Por que tanta gente procurando o poder ? 

PARA A REFLEXÃO DO GRUPO 

-  Vocã conhece algum vereador, deputado ou se-

nador que ã pobre ? 

2 -  Por que tem tanta gente querendo se candida-

tar ? 

3 -  O que acontece  quando a polTtica ã dominada 

somente pelos ricos ? 
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IS -  O QUE A POLITICA DOS RICOS TRAZ PARA OS POBRES ?  

De quem é urna rua, urna praça, um prédio publico? O Pala-cio do go 

verno? As Centrais Elétricas do Acre? O dinheiro dos impostos? 

Não é nem do governador, nem do prefeito, nem dos deputados, nem 

do presidente 

Tudo isso e público, quer dizer 

de todo mundo 

A polTti ca da a algumas pessoas o poder de dirigir aquilo  que 

no e deles, mas i do povo. 

Pois bem, na situação atual, os polTticos usam dos negócios  p-

blicos para defender interesses pessoais e interesses de grupos. 

Alguns polTticos utilizam o que no é deles, para promover a sua 

classe. Arruinam altas empregos para parentes. Fazem leis que protegem os interesses 

deles e usam da força para garantir seus previl gios. 

De vez em quando eles fazem alguma coisa em benefTcio da popula-

ço. Mas e to pouco 

NO R1ALME NTE, A DO L ÍT 1 CA 

IX)S RI ('OS USA , 

UM PROVEITO PR6PRI O, 

AQUI LO QUE 

DE TODO MUNI)( 

Agora, se a gente conti 

nuar aprofundando  esse 

problema, podemos  por-

g u n t a 

Quais os resultados concretos 'pa-

ra os pobres, quando urna política 

e dirigida pelos ricos ? 

-  SAÚDE  

No Brasil, era 1977, de cada 1.000 crianças até um ano de idade, mais de 70 morre-

ram. A taxa de mortalidade infantil cresce a medida que o salário e a  alimentação 

do povo diminuem. 

-  MORADIA 

o BNH foi criado para construir casas populares. Usa do dinheiro do  trabalhador 

(FGTS), mas o trabalhador e obrigado a viver nas periferias das cidades. 
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SALÂRIO X CUSTO DE VIDA  

De 1964, até 1974, o salãrio mTnimo 

aumentou 7 vezes, enquanto o custo de 

vida aumentou 16 vezes. 

-  TERRA 

'ILC/HYc 'E 
St PUDER 
Ç,qLdRjo 4(N,fr7O/ 

No Acre, 1/3 das terras já foi vendido para grandes empresãrios. 

PARA A REFLEXÃO DO GRUPO 

-  Você conhece casos de polTticos que se aproveitaram dos nego 

cios públicos para favorecer parentes e aderentes ? 

2 -  Você acha que as leis são aplicadas para defender a  classe 

pobre ? 

3 -  Como ã que os polTticos que não defendem os interesses  da 

classe pobre continuam se elegendo ? 

ESTA TUDO ERRADO ? 

PRECISAMOS DE UMA NOVA POLÍTICA   

Como você percebeu, a polTtica do jeito que é feita  atualmente, 

sendo dirigida por pessoas da classe rica, não conseguiu resolver os problemas  da 

população. 

O rosário de sofrimentos dos pobres jã ê antigo: 

entra governador, sai governador; 

entra prefeito, sai prefeito; 

entra deputado e sai deputado 

e os pobres continuam do mesmo jeito. 

E até pior 

Se você entendeu bem o que nós dissemos, vamos chegar ã conclu-

são de que essa polTtica atual deve ser mudada, porque não oferece futuro  para  a 

classe pobre.  

E NECESSÂRIA UMA POLÍTICA NOVA, 

ONDE OS COLONOS, 

OS SERINGUEIROS; 

OS ÍNDIOS, 

OS OPER RIOS 

PARTICIPEM, DE MANEIRA DECISIVA, 

DO PODER POLÍTICO, 

POIS SÃO ESTAS PESSOAS 

A MAIORIA DA POPULAÇÃO 

E SÃO ELAS QUE PRODUZEM A RIQUEZA DO PAÍS. 
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III -  A FORÇA DOS POBRES  

Se a gente olhar direitinho para o nosso estado, logo vê que  a 

maioria da população é de pequenos colonos, seringueiros, diaristas, pedreiros,olei-

ros, lavadeiras, domésticas e funcionários de baixo sal rio. 

A gente vê também engenheiros, técnicos e doutores nas fabricas, 

construções, na agricultura e em outros serviços. 

Mas, sem o trabalhador, nada vai pra frente. 

SÃO OS TRABALHADORES BRAÇAIS QUE PRODUZEM A RIQUEZA 

E SÃO O ALICERCE DA NAÇÃO. 

Por isto, meu amigo, é importante notar que os trabaihadores são 

a maior força da nação. 

Você já imaginou se todos os tra 

balhadores do Brasfl parassem de trabalhar, o que i-

ria acontecer ? 

Isso mostra que a sobrevivência 

de uma nação depende das mãos dos trabalhadores. 

Agora, veja este problema: 

o trabalhador, que produz toda a 

riqueza da nação, nao decide como essa riqueza  deve 

ser repartida. 

O trabalhador no ajuda a fazer 

as leis. 

O trabalhador néo tem o direito 

de dizer quanto deve ser o seu salãrio. 

No dá palpite no emprego do di-

nheiro público. 

e tantas coisas mais. 

TUDO ISSO MOSTRA QUE PRECI-

SAMOS DE UMA PoLrTIcA DIFERENTE 

EM QUE O TRABALHADOR  POSSA 

DECIDIR EM TUDO 

PARA REFLEXÃO DO GRUPO 

1 -  Você concorda que os trabalha-

dores são a maior força do  Pa-is ? 

Por que ? 

2 -  Alguém do grupo sabe como  se 

decide o valor do salãrio mTnimo ? 

Sabe quem decide isto ? 

3 -  Você conhece algum prefeito,ou 

outra autoridade, que já consultou 
o povo, para decidir alguma coisa? 
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IV -  Z NOVA POLÍTICA  

Agora surge outro problema: 

COMO VAMOS CONSTRUIR ESSA NOVA POLÍTICA ? 

Para conseguirmos mudanças e melhoramentos, no adianta esperar-

mos pelos polTticos profissionais. 

O mais importante  reunir as nossas forças. 

nos sindicatos, nas associações e grupos, que os trabalhadores 

se esclarecem, se unem e tem força para exigir juntos os seus direitos. 

Aqui em nosso estado temos, entre outros 

Sindicato dos trabalhadores rurais, 

Sindicato da Construção civil, 

Sindicato dos motoristas, 

Associação dos estivadores. 

Mas, as lavadeiras, as domésticas, as professoras rurais e tan-

tos outros trabalhadores ainda no tini sua associação de classe. 

1 IMPORTANTE QUE TODOS OS TRABALHADORES 

SE ORGANIZEM EM ASSOCIAÇOES DE CLASSE. 

Agora, preste atenção: Cada sindicato, cada associação, se preo-

cupa com seus pr6prios problemas. Veja este exemplo: O Sindicato dos  Trabalhadores 

Rurais procura defender os interesses do homem do campo, mas no olha para o que a-

contece nos outros sindicatos, nem atua no campo propriamente polTtico. 

Para esta atuação po19tica, torna-se necessária a existência  de 

um partido, formado pelos trabalhadores, 

e que defenda os interesses de todos os trabalhadores. 

PARA REFLEXAO DOS GRUPOS 

-  Você sabe o que é para que serve um Sindicato ? 

2 -  Alguém conhece um caso em que os trabalhadores  conseguiram 

vencer alguma questão através do sindicato ? 

3 -  Você acha necessário criar outros sindicatos e associações? 

Quais ? Por que ? 

4 -  O que você acha da idéia dos trabalhadores terem, no futuro, 

seu próprio partido ? 
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LA R DORES E ÍNDIOS 

PERSEGUIDQS EM TucuRur -  Eard 

Por alguns documentos que  nos 
foram enviados de fucuruf (Para], fica 
claro que a situação naquela área 
uma calamidade. E uma calamidade  para 
os posseiros e para os índios. E  bem 
aí onde, segundo a propaganda do gover 
no, esta sendo construida uma  grande 
hidrelétrica, que st3 traz"progresso pa 
ra a regi o" 

O primeiro documento relata  a 
expuls o de sessenta famílias no muni-

cípio de Baião -  nos Km 58-70 da Trans 
ccrnet . O mandante d o Sr.  Sebastião 
Martins do Amaral  capixaba), que  se 
diz dono das terras. Só que o próprio 
INCRA havia permitido o cadastramento 
e a upaç o dessa área pelos posseiros. 
Agora ele diz que estas terras são do 
estado do Para e de competência do  1-
TERRA. 

Em fevereiro deste ano veio os 
dom de despejo assinada pela juíza  de 
Saião. Soldados e capangas juntos  com 
a pretenso dono, pegaram uma parte dos 

casseiros, botaram num caminh o largan 
do-os "na rua" em Tucuruí. Em julho os 
soldados novamente voltaram ao local e 

desta vez derrubaram e queimaram todas 
as casas, dizendo que iam matar  quem 
tentasse voltar. 

Os despejados falam que na ho-
ra que os soldados vieram, diziam  que 
tinham recebido quinze mil  cruzeiros 
para botar eles para fora. E falavam 
"A&anjern maís e deixatemos 'oceó  em 
Paz". 

Hoje, algumas destas  famílias 
est o arranchadas na beira da  estrada 
esperando receber seus direitos,  pas-
sando t;odo tipo de privaçbes. 

O segundo caso  sobre os ín-
dios Parakana às margens da Transamazo 
nica. "Estes índios já foram transferi 
dos para  esse lugar, vindos do rio A-
napu. Foram trazidos para esta ãrea,um 
lugar que no lhes dá condições de vi-
da. Ali funciona uma serraria da  FU-
NAI. Vieram sem que uma roça lhes  ti-
vesse sido preparada, doentes, e  sem 
animo para qualquer coisa que  fosse, 
nem mesmo reagir". 

Agora essa tribo novamente se-
rã transferida para outro canto  por 
causa da barragem de Tucurui: que  vai 
inundar a região. E os índios, com ra-

zao, no querem mudar outra vez.  Eles 
querem ver se a água chega mesmo  onde 
eles estao. Nesta segunda  transferen 

Notícias e 

Comentários 
cia eles ser o levados para a  regido 
do rio Cajazeiras e Bacuri -  que  tam-
bm i reserva dos Parakana. 

Um detalhe deve ser visto nes-
te caso: Esse lugar esta ocupado  por 
colonos do INCRA, que lhes deu permis-
são para entrar, mesmo sabendo que es-
tava delimitada para os Parakanas. E a 
situação destes colonos  pior que  a 
dos pr6prios i:ndios, completamente  a-
bandonados. Assim mesmo fizeram  suas 
roças. 

Perguntamos n6s, e  perguntam 
sobretudo esses índios e esses lavrado 
res: Quem são os culpados por essa ver 
gonhosa, injusta e humilhante  situa-
çao? No i preciso ir longe para  sa-
ber. O INCRA e a FUNAI novamente apare 
cem nesses dois casos como os causado-
res de todo esse sofrimento. A morosi-

dade e a corrupç o desses 6rgios  que 
no Brasil inteiro esta se vendo, s6 po 
dem ter uma finalidade: A de ajudar os 
grandes fazendeiros e empresas que  s6 
buscam o lucro e a especulação  com  a 
terra. No pensam em produzir  alimen-
tos para o povo poder comer, isto  nao 
vai na cabeça deles. 

Concluindo, queremos  mostrar 
como no estamos mentindo e nem  est o 

mentindo os que nos enviaram os  docu-
mentos mostrando essas situações na re 
giao de Tucuruí. E só ver a afirmaç o 
de um engenheiro da Eletronorte, publi 
cada na Revista VEJA n9 523. Diz elo 
"O go'eitno -tem wn conip/Lora-i o coei a AL 
CM (e uma yLande ernpnecz canadense) 
a AL6RÂS que tm pwjetos de  aJwn o 
na /Le ao, pa a ínícíaA a ent'zega de e 
nvLg a no fÇínad de 1982, e a rn  et 
e,íto". 

No precisava ser mais  clara 
esta afirmaç o. Por aí se ve com  quem 

o governo esta comprometido. Mesmo que 
para cumprir esses compromissos,  mui-
tas famílias e muitos índios devam mor 
rer de fome, na miséria, expulsos  da 
terra que por direito lhes pertence. 
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A LUTA E A VIT0P.IA DOS TRABALHADORES 

Recebemos da Equipe Pastoral da TauÃ uma carta contando 
urna vitoria dos colonos da V rzea do Boi -  Cear . 

Este Boletim já falou sobre o assunto nos n9s 13 e 15. 
-  Nos ficamos muito contentes com a unido dos trabalhado-

res da região e esperamos que o acontecimento aumente o animo e coragem 
não s o deles mas de todos os lavradores do país, na sustentação da luta 
para a total libertação. 

Ta , 25 de ago o de 1978 

A toda m conunLdadeó que lutam pela jw üça, e a. todos os  cí-
tito/ que vem acompanhando a luta do3 colonos da Vazea do 13o<i. 

Vede jan L'w do ano pa ado todoá estamos acompanhando a Luaçio 
de3 colono  ópensos do pwjerto de Lniigaço da Ví'tzea do Boí, que  o,wni -Lnjwtamen-
ie p.'tobLdos de t baJha  e que o VMOCS queÀía expu cÀ daó 4tta tetka3 sem dí/LeLto  a 
nada. Le,nbtamo  n aó den  a pvn eg u ç6e, aó piiLó ie-ó , a a meaças, o3  sequest,'Lo,�, 
tudo pana amediton-tcvt os agnicuLto-e  de de L&-tL m do3 3 e" dui Lto. F-ínaren-te  o 
VWOCS moveu uma ação na jwtiça iÇede-wY, de "Re-Lutegz ç o de Posse", era que  pediu ao 
Juxz a tomaJL as casals e m te&Am do co-Eono-, sem da't vez pata e-Pie.ó  e deÇende'tem.  O 
colono-s mitítas veze-ó p)wcu)Lavam apoio no Snd-cato, mas nunca -cecebe,'tam muLta ajuda. 
Finalmente p/wcwuVrani a. Okdem dos Advogado5 que colocou um advogado pa'u1 de3ende/L o 
coonoS nos 4eu dte Lto-. O advogado gez a. deÇe a co  colonos apelando ao bom  óen-so 
do Juiz. Pdu que o agícu Lton.aó  o em n.e-poLtado4 nos  eu,ó d,ujeLto-. Não ena ju 
to epuLã-o.  em pnPírneL'w pa.a./L todas aó -uaó ben�eítmías e apwtat a  deu  cÁ1a. 

fÇeLtrn peo VHOCS. 

Hoje tíuemo,,5 not1cJa de, que o jw'íz  edewl dec,Ldu não atendca  ao 
pedido do DNOCS. Que não ew. jw-to. Que p-'tecLóava a.pw'twt -tudo a eó de dec-11d,íjt. E ago 
JLa  a. çue tao Cvutke mó CO-EOkLO5 e o i»JOCS vai conJe/L noJviicttmente na jw&tftçct. 

Pcva o5 coCono5 i uma p/ meh.a vLton,41a. O VNOCS mandou que óaLóovn  

dmó ouaó -tevta.5, m mó  cokyia.ndo na leí que gwuinte mó dL'te.Ltos do agn cuJoit, não 3a(-

iam. E a jwó-tiça edeiut deu kazo pa)ux e-Emó. 

C&vw, a questão aLnda não ÇoL tLeofvuída. A-inda pode contnuWt poL 
muLto -tempo. Mas esta pi meLta. vto a dmó cofonmó já mudou -toda a  tiiLía.É uni exeni 
p4lo pcVLa todos que óo'tem -njwótLça, que uao oao ae'peLtadoó noó óewó dLeLtos.  Como 
oa.mta o 'i-Lo feito doó Inhamun4 

Eu sabe com porfeiçou 
que nosso direito e/iate 
São os direitos humanos 
Feliz de quem não desisto 
Quem à fraco corre logo 
5c5 quem e farte persiste. 

A dec ão do juiz gedetal de não ace Ltait o peddo do VtJOCS que que 
iefa expulsai mó coJono-ó e uma condenação do mesmo VNOCS que já expuLsou mu Lta4  Çani-
Efaó sem dcii díiteLto a e&". E a co'iagem dos colono-6 que, ajudados pot muLta.ó comunL-
dadmó da Itegf ão, tívetam cond.Lçoe-ó de xe3íAtíA e p/wcu&aJi a jwót- ça e um exemplo paoxt 
todo-ó que  o tem -Lnjuó-tíçcó.  A luta deles con-t-inua. A vLtonía deles e uma vLto La  e 
urna espe'taviça pLvta todos. Pm f-ó-to vamos covrtinua't w'u1dos, ajudando, apuiando, e mau-
dando no óa cofabokrição pata que mCe  pooóam lutat a-te o Ç-ím. 

Eq uipe Pmó-to-'uzT, 

Que Deus deixou a terra e o homem para viver da produção 

dela que em meu modo de entrepetar não tem 20% da classe pobre que  a-

credita em lei e justiça comandada por homem neste pais que o meu an li 

se deu de compreender que se o homem brasileiro não tem o direito  de 

plantar para se alimentar então o poder executivo tem que fornecer uma 

segurança para o pobre roba, e a justiça não ter o direito de condena, 

desde que a lei não dá apoio a quem não tem capital e preciso na terra 

trabalha. 
(de um lavrador de Alto Paraguai -  NU) 

cm 1  2  3  4  5  6  7  8  9 CEDEM)  13  14  15  16  17  18  19  20  21 



21 

A ESTRANHA PESTE SUÍNA 

Nos últimos meses,os jor-
nais tem falado muito sobre uma 
tal peste sum a africana. Mas,o 
que é essa peste suína  africa-
na? As autoridades falam que  é 
uma doença que dá no porco  e 
que não tem cura. E que a solu-
ção é matar todos os porcos que 
tenham a doença. 

O primeiro estado prejudi 
cado pela peste foi o Rio de Ja 
neiro. Os policiais mataram  ma-
is de 5 mil porcos lá. Depois co 
meçaram a matar nos outros esta-
dos que, diziam, estavam  conta-
giados pela doença. 

O mais estranho é que,  na 
mesma época em que começaram  a 
aparecer porcos doentes, começou 
também a instalação de  grandes 
frigoríficos de carne sum a, con 
trolados pelos Estados Unidos  e 
Itália. E estas grandes empresas 
alegam que são os porcos comuns, 
soltos nos quintais, que transmi 
tem a doença para os outros.  E 
que o deles, criados em  grande 
quantidade, não ficam doentes. 

Quando aparece a  suspeita 
de que o animal de um  pequeno 
produtor está doente, a  polícia 
vem e mata todos. Coloca, ainda, 
gasolina no chiqueiro,  queiman-
do-o. Mas, nas grandes empresas, 
embora sejam vizinhas das  regi-
ões contaminadas pela doença,não 
apareceu, nenhuma vez, um  porco 
doente. Por que será? Será  que 
os porcos dos grandes são imunes 
a doenças ? 

No município de Xanxerô,em 
Santa Catarina, as autoridades a 
charam um porco,de um colono,mor 
to, e fecharam o chiqueiro dele. 
Depois de 85 dias, nenhum  porco 
morreu ou adoeceu. No dia 19  de 
setembro, a polícia apareceu com 
17 homens armados de revólveres 
e fuzis, em duas C-lO.  Também 
veio junto uma veraneio com cin-
co homens para a segurança, por-
tando rádio-transmissor. Todo es 
se arsenal, para eliminar os por 
cos que eles diziam que  estavam 
doentes. Quatro desses policiais 
ficaram fechando a estrada  para 
não deixar os colonos passarem. 

Um Agente de Pastoral  da 
Diocese de Chapecó, que  estava 
junto com os colonos, tinha tira 
do fotografias dos chiqueiros  e 
dos porcos que a polícia ia  ma-
tar. A polícia prendeu e  bateu 
muito no rapaz. Depois de várias 
horas preso, a polícia soltou-o, 
mas queimou o filme dele. 

Diante desses fatos,  nós 
perguntamos: 

1) Por que os  porcos  dos 
grandes frigoríficos não adoecem? 

2)  Será que toda essa  ma-
tança não faz parte de uma mano-
bra das grandes empresas  para 
controlar o mercado da carne  do 
porco, acabar com os  pequenos 
produtores e ficar com suas ter-
ras ? 

LEMBRANDO O SANGUE DOS MÁRTIRES..  

A louca fome de lucros fáceis e a gan ncia pela terra já mataram mui 
ta gente no Brasil e no mundo. Aqui, foram milhões de índios, milhares de posseiros. . 
Isso sem contar as milhares de crianças e adultos que morrem toda hora por falta  de 
alimentos, falta de recursos, falta de terra... 

Mui tos 
ta por defender os seus 
testemunho: Saber dar a 

dos que morreram são mártires. Quer dizer: gente que foi mor-
direitos e/ou os direitos de seus irm os. Eles deram o grande 
vida pelo povo que se ama. 

Dentro deste espírito, no dia 22 de setembro foi celebrada a  morte 
do advogado Eugênio Lyra. O povo de Santa Maria da Vitória reuniu-se, fez passeata  e 
lembrou o motivo da morte do Eugênio: a defesa do direito que os posseiros têm à ter 
rã. Como os problemas continuam, a homenagem do povo foi esta:  tomar mais coragem  e 
ter mais uniõo para completar o trabalho que Eugênio começou. 

Foi assim também na Fazenda Uni ão, em Aren polis, MT. Lembraram  o 
posseiro Geraldo Sant'Ana, morto no dia 7 de setembro de 1977  por defender a sua pos 
se e a dos companheiros. 

Foi assim a homenagem ao índio Simão e Pe.Rodolfo. Assim será a lem-
brança do Pe.Jo o Bosco, logo no dia 8 de outubro, em Diamantino, ML 

A gente fica torcendo para que este sangue derramado faça, pelo  po-
der e bondade do Pai, nascer um nu-mero sempre maior de gente decidida adar a vida pe 
]os outros. Só assim a história do nosso povo caminhar  para a libertação. 

ASMOS - PAI AN 

o 
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